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Resumo 

Patente é o resultado de anos de pesquisa, especialmente no setor de agronegócios, visto que 

objetiva assegurar a exclusividade do produto criado. Com vistas a isso, esse estudo teve por 

objetivo verificar as publicações, assim como pesquisadores e periódicos que estão inseridos 

no universo de estudos. Para verificar e cumprir os objetivos propostos foi efetuado um 

estudo Bibliométrico sobre patentes em agronegócios. A base de dados utilizada foi a Scopus, 

a palavra utilizada para pesquisa foi “patents in agribusiness” no período compreendido de 

1980 a 2015. Após concluir o estudo constata-se que a primeira publicação ocorreu em 1984 e 

os anos que obtiveram maiores número de publicações foi 2004, 2009 e 2014. Os periódicos 

que com o maior número de publicações foram Biotechnology Advances, Nature 

Biotechnology e Plant Physiology. Constata-se ausência de estudos brasileiros. A maioria dos 

estudos realizou-se nos países orientais. 
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1 Introdução  

Uma patente concedida vai auxiliar os pesquisadores e produtores do setor de 

agronegócios a obter o controle de pragas nas culturas e ainda no auxilio para o 

desenvolvimento de novas tecnologias e produtos. As patentes são resultantes de muitos anos 

de estudos. As patentes podem ser consideradas um ativo mensurável, com isso pode gerar 

investimentos tanto para a empresa bem como para o setor publico. Sendo assim quem lucra é 

o país e a sociedade, pois resultam em produtos que beneficiam a sociedade. Além disso, as 

patentes comercializadas geram recursos para futuras pesquisas. No entanto é necessário ter 

cautela em promover a geração de riqueza para não deixar de aterem-se as preocupações com 

as comunidades locais e da região. SACCARO JR (2011).  

Conforme o mencionado por Souto (2014, p. 72) “a prospecção tecnológica tem no 

documento de patente sua mais importante fonte de informação”. Ainda Ramos referencia 

que: 

Os países também são reconhecidos pela tecnologia que desenvolvem. Por exemplo, 

Estados Unidos são lideres no patenteamento de semicondutores e programas de 

computador, a China é líder no patenteamento de energia eólica e a Alemanha no 

desenvolvimento de automóveis. O Brasil é reconhecido como o celeiro do mundo por 

seu desenvolvimento no setor agrícola e no setor energético, neste sentido a atuação 

brasileira no agronegócio ganha uma atenção especial (RAMOS 2012, p 21). 



 
 

Conforme Araújo (1981, p.27) “patente é o direito que é concedido a uma pessoa ou 

empresa” no Brasil para ser concedida é necessário que a invenção ou inovação seja 

minunciosamente descrito, conforme atos normativos pelo Instituto Nacional de Propriedade 

Intelectual (INPI), autarquia federal ligada ao Ministério de Desenvolvimento através da Lei 

de Propriedade Industrial, a qual regula os direitos e obrigações (LEI 9.279 de 14/05/1996). 

Enquanto Souto (2014, p. 72) “o documento patente permite acesso publico as 

informações detalhadas sobre invenções e fornece um direcionamento acerca de quais 

pesquisas são realizadas e quais empresas tem investido nelas”. As empresas utilizam-se 

destas informações para investir em novos negócios. O mesmo autor ratifica que a utilização 

de patentes pelas organizações é uma ferramenta de competitividade no mercado e também 

direciona para novas tecnologias. Assim, o objetivo deste estudo é identificar as publicações, 

pesquisadores e periódicos no período de 1980 a 2015, na base de dados da Scopus. 

2 Referencial Teórico 

2.1 Agronegócio  

O setor agrícola ou ainda, conhecido como atividade primaria é crescente no Brasil. 

Conforme Ramos (2012, p. 21) “o Brasil é reconhecido como o celeiro do mundo por seu 

desenvolvimento no setor agrícola e no setor energético, neste sentido a atuação brasileira no 

agronegócio ganha uma atenção especial”. Ainda conforme Ramos o Agronegócio é 

simplesmente a agricultura considerado como negocio e salienta que na atual conjuntura 

economia “nos países considerados desenvolvidos, o processamento, armazenamento, 

prevenção e entrega de produtos agrícolas também ocorre fora do meio rural” (p. 27). 

O Brasil tornou-se alvo de estudos (HOPEWELL, 2005) salienta que é um ator cada 

vez mais agressivo e proeminente na (OMC), a Instituição Internacional responsável por 

estabelecer e fazer cumprir as regras do sistema de comercio internacional. 

2.2 Bibliometria 

Para Fonseca (1986, pg. 10), “a bibliometria, técnica quantitativa e estatística de 

medição dos índices de produção e disseminação do conhecimento científico.” Assim para 

Guedes e Borschiver (2005), dizem que bibliometria, é um conjunto de leis e princípios 

empíricos. 



 
O conceito mais utilizado de bibliometria, definido por Pritchard (1969), onde todos os 

estudos que tentam qualificar os processos de comunicação escrita. Então o método de 

medição da produtividade de cientistas de Latka (1926), lei da dispersão do conhecimento 

científico da Bradford (1934) e o modelo de distribuição e frequência de palavras num texto 

de Zipf (1949). 

Considerando na aplicação de técnicas estatísticas e matemáticas para descrever 

aspectos da literatura e dos outros meios de comunicação, a bibliometria foi originalmente 

conhecida como “bibliografia estatística” termo cunhado por (Hulme em 1923), sendo o 

termo “bibliometria” criado por Otlet em 1934 no seu “Traité de Documentation”. Contudo, o 

termo apenas se popularizou em 1969, a partir de um artigo de Pritchard, que discutia a 

polêmica “bibliografia estatística ou bibliometria” (GUEDES, 2005). 

De uma forma específica, o princípio da bibliometria é analisar a atividade 

científica ou técnica pelo estudo quantitativo das publicações e seu principal objetivo é o 

desenvolvimento de indicadores cada vez mais confiáveis. Os indicadores podem ser 

definidos como os parâmetros utilizados nos processos de avaliação de qualquer atividade. 

Também podem indicar e inferir que, quanto maior for o número de publicações efetuadas, 

melhor é o periódico.  

2.3 Três Leis Clássicas 

A Lei de Lotka, formulada em 1926, foi construída a partir de um estudo sobre a 

produtividade de cientistas, a partir da contagem de autores presentes no Chemical Abstracts, 

entre 1909 e 1916. Lotka descobriu que uma larga proporção da literatura científica é 

produzida por um pequeno número de autores, e um grande número de pequenos produtores 

se iguala, em produção, ao reduzido número de grandes produtores. A partir daí formulou a 

lei dos quadros inversos. 

Bufrem e Prates (2005) destacam que as leis bibliométricas mais comumente utilizada 

e relacionada à produtividade científica (Lei de Lotka), a dispersão da produção científica 

(Lei de Bradford) e a ocorrência de palavras no texto (Lei de Zipf), cujas aplicações originais 

foram cedendo lugar a modificações e incorporações, estrutura-se em um corpo teórico que 

justificou o status de ciência ao conjunto de conhecimentos que estão se configurando em 

torno do objeto informação. 



 
A bibliometria aplicada com um elevado grau de rigor metodológico torna-se uma 

importante ferramenta para analisar a produção científica e qualificar a evolução do 

conhecimento produzido por pesquisadores e estudantes.  

Um elemento importante na materialização da institucionalização cognitiva e social 

de um campo é o artigo científico. Mueller (2001) comenta que tanto os artigos, quanto os 

periódicos são fontes importantes de disseminação do conhecimento. E que pode auxiliar a 

outros pesquisadores a fim aperfeiçoar ou construir novos estudos baseados nas premissas de 

estudos passados, fazendo jus das lacunas apontadas. 

3 Metodologia  

As contribuições são compostas pelos artigos científicos publicados no 

Scopus.“patents in agribusiness” no período compreendido de 1980 a 2015. Disponíveis em 

meio eletrônico, e as referências contidas no final dos artigos científicos. 

Para Fonseca (1986, pg. 10), “a bibliometria, técnica quantitativa e estatística de 

medição dos índices de produção e disseminação do conhecimento científico.” Assim para 

Guedes e Borschiver (2005), dizem que bibliometria, é um conjunto de leis e princípios 

empíricos. 

O conceito mais utilizado de bibliometria, definido por Pritchard (1969), onde todos os 

estudos que tentam qualificar os processos de comunicação escrita. Então o método de 

medição da produtividade de cientistas de Latka (1926), lei da dispersão do conhecimento 

científico da Bradford (1934) e o modelo de distribuição e frequência de palavras num texto 

de Zipf (1949). 

Considerando na aplicação de técnicas estatísticas e matemáticas para descrever 

aspectos da literatura e dos outros meios de comunicação, a bibliometria foi originalmente 

conhecida como “bibliografia estatística” termo cunhado por (Hulme em 1923), sendo o 

termo “bibliometria” criado por Otlet em 1934 no seu “Traité de Documentation”. Contudo, o 

termo apenas se popularizou em 1969, a partir de um artigo de Pritchard, que discutia a 

polêmica “bibliografia estatística ou bibliometria” (GUEDES, 2005). 

De uma forma específica, o princípio da bibliometria é analisar a atividade 

científica ou técnica pelo estudo quantitativo das publicações e seu principal objetivo é o 

desenvolvimento de indicadores cada vez mais confiáveis. Os indicadores podem ser 

definidos como os parâmetros utilizados nos processos de avaliação de qualquer atividade. 



 
Também podem indicar e inferir que, quanto maior for o número de publicações efetuadas, 

melhor é o periódico.  

 

4 Análise e Discussão dos Resultados  

Foram encontrados 507 documentos sobre “patents in agribusiness” e após análise, 

FORAM selecionados 117 que atendiam ao objetivo do estudo. Após a leitura dos mesmos 

encontrou-se 65 artigos. Ressalva-se a exclusão de capítulos de livros, artigos pagos e 

repetidos. Utilizou-se a captura dos arquivos em formato pdf disponibilizados nas páginas dos 

periódicos, de forma gratuita na base de dados. 

Após a tabulação dos dados constatou-se que em 2004, 2009 e 2014 foi o período 

de maior publicação cientifica, sendo 7 artigos em cada ano, os demais anos as publicações 

foram inferiores, sendo que o primeiro artigo ocorreu em 1984. A figura 1 retrata a produção 

de artigo por ano. 

  

Figura 1- Produção cientifica para cada ano. 

 
Fonte: Resultados da Pesquisa. 

 

Já na figura 2 espelha os principais periódicos com publicações em artigos sobre 

“patents in agribusiness” e a quantidade produzida. Importante mencionar que a: 

Biotechnology Advances, Nature Biotecnology e Plant Physiology tiveram 3 (três) 

publicações em cada journol , totalizando 9 ( nove) no período avaliado. 

 

 



 
 

 

 

 

Figura 2 - Principais periódicos que publicaram no período compreendido entre 1980 a 2015

 

Fonte: Resultados da Pesquisa. 

 

Figura 3- Autores que mais produziram no período estudado 

 

Fonte: Resultados da Pesquisa. 

 

Constatou-se que dos 153 autores somente 15 tiveram 2 artigos publicados e os demais 

somente 1 artigo, no período estudado. 



 
5 Considerações finais. 

A demanda por alimentos no aspecto mundial, e a utilização de novas tecnologias, o 

crescente investimento em produção exige que a produção em nível mundial, carece de 

maiores investimentos seja na tecnologia, no desenvolvimento de novas técnicas de produção, 

novos produtos. E estes, precisam ser resistentes as adversidades ambientais. Por serem 

produtos que ficam expostos às adversidades de toda a natureza e pela exigência de atender a 

demanda mundial por alimentos estes precisam que os pesquisadores trabalhar de forma 

conjunta com academia empresa ou propriedades rurais juntamente com o governo, a fim de 

desenvolver melhores técnicas de produção e garantia de produto com qualidade isentos de 

resíduos contaminantes, é necessário ampliar o numero de patentes no setor de agronegócios. 

Uma das alternativas seria o investimento em novas pesquisas e o acompanhamento do 

desenvolvimento com investimentos públicos e privados. Afim de atender a demanda mundial 

não somente para a questão econômica, mas principalmente pela questão social. O 

agronegócio é todo um conjunto de negócios que se relacionam com a agricultura dentro de 

uma visão econômica. Em relação ao estudo constatou-se que no período que ocorreu o 

estudo de 1980 a 2015, passaram-se 31 anos e no entanto somente 507 artigos foram 

publicados e destes, 117 falam sobre patentes mas de uma forma subjetiva, no entanto 

somente 65 artigo foram específicos para “patents in agribusiness” e destes estudos a maioria 

deles foram realizados nos países orientais. No Brasil não foi localizado nenhum estudo com 

objetivo proposto e anexado na base de dados da Scopus. Ainda constatou-se que dos 153 

autores somente 15 tiveram 2 artigos publicados e os demais somente 1 artigo, no período 

estudado. Um fator que nos faz inferir é falto de incentivo e apoio financeiro para os 

pesquisadores. O estudo teve limitações em função da bibliometria ter sido realizada somente 

na base de dados da Scopus. 

Percebe-se que além do Brasil ser um celeiro do setor primário, e com vocação para o 

agronegócio ainda carece de estudos e pesquisas sobre “patents in agribusiness”. Sendo 

assim sugere-se a realização de framework longitudinal. 
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